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Resumo: Objetivo: Revisar a literatura a respeito da classificação, aplicações clínicas e 

importância dos sistemas adesivos na odontologia restauradora. Métodos: Utilizando os 

descritores “adesão à dentina”, “condicionamento ácido dentário” e “sistemas adesivos”, as 

buscas foram realizadas em duas bases de dados biográficos: Scielo e BVS, sendo incluídas 

publicações entre os anos de 2015 a 2021, nos idiomas inglês e português e disponíveis na 

íntegra. Após análise dos estudos, foram selecionados sete artigos para compor a revisão. 

Resultados: Observou-se que o desenvolvimento dos sistemas adesivos representa avanços na 

odontologia restauradora, uma vez que permite conservar estruturas dentárias hígidas. Há 

diversos tipos desses materiais disponíveis no mercado, os quais são classificados, de acordo 

com as estratégias adesivas, em convencionais, autocondicionantes e universais ou 

multimodais. Os adesivos convencionais requerem aplicação prévia e isolada do ácido fosfórico 

sobre as estruturas dentais para a criação de porosidades e são subdivididos em sistemas de dois 

passos ou três passos. Outra alternativa menos sensível é a utilização de monômeros ácidos que 

desmineralizam a dentina e permitem penetração do agente resinoso entre os túbulos 

dentinários, podendo ser de dois passos ou de passo único. Por fim, recentemente fabricantes 

lançaram agentes adesivos universais, que apesar de exigirem mais estudos para comprovação 

de eficácia, é muito vantajoso devido a sua versatilidade, uma vez que podem ser utilizados 

tanto pela técnica convencional como pela autocondicionante. Considerações finais: Conclui-

se que os sistemas adesivos permitem uma colagem mais efetiva de resina ao substrato dentário. 

Ademais, é imprescindível que o clínico esteja atualizado e tenha o conhecimento suficiente 

para efetuar aplicação clínica adequada. 
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1 INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento dos sistemas adesivos revolucionou a odontologia restauradora, 

uma vez que, por promoverem a união entre os substratos dentais e a restauração, eles permitem 

distribuição e dissipação da tensão e contribuem para a resistência e selamento do material 

restaurador à interface do esmalte e/ou dentina. Nesse viés, esses materiais possibilitaram a 

aplicabilidade de técnicas clínicas menos invasivas, no intuito de conservar tecidos dentários 

hígidos, sem a necessidade da realização de preparos cavitários com grandes desgastes 

(ARINELLI et al. 2016). 

As técnicas empregadas clinicamente foram introduzidas pelo trabalho pioneiro 

desenvolvido por Michael Buonocore em 1955, que reportou o condicionamento ácido como 

um precursor de um esmalte limpo e áspero para a posterior penetração de adesivos e cimentos 

resinosos (CAMPOS et al. 2020). Dessa forma, a partir das microporosidades criadas em 

esmalte e/ou dentina, os monômeros resinosos se difundem e são polimerizados, promovendo 

embricamento mecânico (RICCI, 2015). 

De acordo com a classificação, os sistemas adesivos podem ser divididos em 

convencionais, autocondicionantes e universais ou multimodais (ARINELLI et al. 2016). Para 

o sucesso clínico, espera-se que o profissional tenha o conhecimento desses diferentes tipos de 

sistemas adesivos e sua forma de interação com o substrato dental. Destarte, o trabalho objetiva 

subsidiar, por meio de uma revisão de literatura, o entendimento sobre os agentes de união e 

seus mecanismos de adesão às estruturas dentais naturais. 

 

2 MÉTODO 
 

Trata-se de uma revisão bibliográfica. As buscas das publicações foram realizadas via 

eletrônica, através dos bancos de dados Scielo e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), com a 

utilização dos descritores: “Adesão à dentina”, “Condicionamento ácido dentário” e “Sistemas 

adesivos”. Os critérios de inclusão dos estudos selecionados para esta revisão foram aqueles 

publicados em português e inglês, com acesso livre e  disponivéis na íntegra, publicados no 

período de 2015 a 2020. Ao todo, foi obtida uma amostra de 121 estudos, sendo excluídos 

114 artigos, cujo título e resumo não correspondiam ao objetivo do presente estudo. 

Finalizando, após análise minuciosa, selecionaram-se sete artigos para serem discutidos. 

 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os sistemas adesivos fornecem adesão por embricamento mecânico do material 

restaurador à estrutura de esmalte e/ou dentina, sendo a adesão do adesivo à dentina mais 

sensível do que a adesão ao esmalte. Durante o preparo cavitário, é formada uma camada 

composta por debris de esmalte, dentina, bactérias e grânulos das brocas. Essa camada que fica 

depositada sobre a dentina é a Lama Dentinária ou Smear layer, e quando entra parte desse 

subproduto do preparo cavitário entre os túbulos dentinários é chamada de Smear plug. 

 Durante a execução da técnica de adesão com sistemas adesivos convencionais aplica-

se o ácido sobre a superfície dentinária, onde ele agirá sobre a região da dentina e sobre a 

camada de lama dentinária. Aguarda-se por 15 segundos e realiza-se e a lavagem com água por 

30 segundos. Após a lavagem, a dentina encontra-se sem a camada de lama e sem o Smear plug 

nos túbulos. Adicionalmente, existe a desmineralização do tecido com exposição da malha de 

fibrilas colágenas. Após essa etapa, é importante que haja umidade tecidual, pois a presença da 

água entre essas fibrilas garantirá um espaço para a penetração futura do adesivo (CAMPOS, 

M. F. et al. 2020). 

Sistemas adesivos do tipo convencionais 

  Os sistemas adesivos convencionais estão disponíveis para o uso em três passos ou em 

dois passos clínicos. Nos sistemas adesivos de três passos, o primer e o adesivo são aplicados 

separadamente, enquanto que nos sistemas de dois passos, primer e adesivo encontram-se em 

uma única solução. Os adesivos tipo convencionais são caracterizados por um passo inicial de 

condicionamento do substrato. O ácido fosfórico é o mais comumente utilizado entre 30 e 40%, 

sendo extremamente estável e de baixo custo. Apesar de muitos condicionadores já terem sido 

avaliados, os géis de ácido fosfórico (35-37%) produzem padrões de condicionamento ácido 

que propiciam uma adequada microrretenção. Este agente desmineralizante deverá ser aplicado 

passivamente sobre os tecidos dentais, permanecendo por um tempo que varia entre 15 e 20 

segundos sobre o esmalte e de 10 a 15 segundos sobre a dentina. Ao final deste tempo de ação, 

o condicionador deve ser lavado abundantemente com jato de ar/água por tempo igual ao 

utilizado para condicionamento (MATOS, A. et. al. 2019). 

Sistemas adesivos do tipo autocondicionantes  

Esses sistemas adesivos foram desenvolvidos na tentativa de criar uma técnica menos 

sensível e com menor número de passos clínicos. Diferente da estratégia condicione e lave, a 



 

estratégia adesiva autocondicionante não requer um passo clínico separado de condicionamento 

do substrato dental. O condicionamento do tecido dental mineralizado ocorre pela aplicação de 

um primer ácido que promoverá, além da desmineralização do substrato, a modificação e 

incorporação da camada de esfregaço no interior da camada híbrida. Estes sistemas podem ser 

divididos em sistemas autocondicionante de 2 passos (primer e bond aplicados separadamente) 

e autocondicionante de 1 passo ou all-in-one, (primer e bond, associados em um único frasco 

ou aplicados em um único passo clínico) (ARINELLI et al, 2016). 

Nos sistemas autocondicionantes de 2 passos, é aplicado o primer ácido de forma ativa 

em esmalte e dentina com a finalidade de executar sua ação de desmineralização do substrato e 

modificação da camada de esfregaço. Para evaporar o solvente é aplicado um suave jato de ar. 

O monômero adesivo contido em outro frasco é aplicado para a efetiva formação da camada 

híbrida. Fotomicrografia de esmalte dental condicionado por primer ácido por 20 segundos. 

Após a aplicação, observa-se na dentina tratada pelo primer ácido por 15 segundos, 

desorganização da camada de esfregaço e dos smear plugs (GIANNINI et al., 2015). 

De forma semelhante, os adesivos autocondicionantes de 1 passo podem se apresentar 

em dois frascos, um contendo o primer ácido e outro o adesivo, sendo que uma gota de cada 

frasco deve ser vertida em um casulo, misturadas e então imediatamente aplicadas no elemento 

dental. Existem ainda sistemas que apresentam todos seus componentes em um único frasco, 

desta forma uma gota é dispensada diretamente em um pincel descartável para aplicação 

imediata no elemento dental (ARINELLI et al. 2016). 

A camada híbrida formada pelos adesivos autocondicionantes tem características 

distintas morfológicas que estão diretamente relacionadas com a acidez destes sistemas 

adesivos. Sistemas com diferentes pHs podem produzir diferentes padrões de condicionamento 

do esmalte e dentina por sua diferença de acidez e agressividade (BARBOSA et al. 2019). 

Sistema Adesivo Universal  

Adesivos Universais ou multimodais são produtos versáteis e podem ser aplicados 

através da técnica convencional de dois passos ou pela técnica autocondicionante de um passo. 

Entretanto, esta segunda é a mais indicada em decorrência do condicionamento ácido somente 

do esmalte, uma vez que, a aplicação do ácido na dentina favorece a sua desmineralização que 

não é favorável para o dente, além da possibilidade de sensibilidade pós-operatória (ARINELLI 

et al, 2016) (LOPES et al., 2016). No esmalte o condicionamento ácido favorece a formação de 

poros representando a adesão micromecânica e na dentina a união é química através dos íons 

de cálcio. Logo, é de fundamental importância o condicionamento com ácido fosfórico sobre o 



 

esmalte sendo que essa técnica aumenta a força de adesão em decorrência da formação da 

porosidade (ALEX et al., 2015) (AVELAR et al, 2019). 

A maioria dos adesivos nessa categoria apresentam 10-metariloiloxidecil di-hidrogênio 

fosfato-MDP na sua composição, que é capaz de favorecer a adesão dos monômeros funcionais 

do adesivo universal com o cálcio presente na hidroxiapatita do dente. Além disso, a marca 

Single Bond Universal-3M apresenta também na sua composição o ácido polialquenoico que 

favorece ainda mais essa aderência (ARINELLI et al, 2016).  

O sistema adesivo universal apresenta também água em grande quantidade que favorece 

a ionização dos monômeros funcionais e também apresentam grande parcela de solvente a fim 

de favorecer a penetração dos seus monômeros nos espaços interfibrilares, além de diminuírem 

a viscosidade do adesivo.  Entretanto, eles precisam ser secados posteriormente a aplicação pois 

a sua presença acelera a degradação da interface adesiva. 

Uma implicação do adesivo universal é que sua interface semipermeável permite a 

passagem do fluido dentinário para a superfície. Dessa forma, as marcas Single Bond Universal 

(3M), All Bond Universal (BISCO INC.), GBOND PLUS (GC Corporation) necessitam da 

utilização de uma camada de resina hidrofóbica a fim de aumentar a resistência e diminuir a 

nanoinfiltração do sistema adesivo universal quando aplicados no modo autocondicionante 

(ARINELLI et al, 2016). 

4 CONCLUSÃO 

 

Com base nos artigos analisados, é possível concluir que os sistemas adesivos constituem 

importantes agentes de união, uma vez que permitem adequada adesão do material restaurador 

à superfície de esmalte e/ou dentina. No entanto, é de extrema importância a atualização do 

cirurgião dentista sobre os diferentes tipos de substâncias adesivas e o conhecimento sobre 

mecanismos de aderência e protocolos de aplicações, a fim de nortear a utilização clínica. 
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